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				AVISO IMPORTANTE!

				O objetivo deste livro é o entretenimento. Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança de nomes de personagens com pessoas reais será mera coincidência. Há o uso contextualizado de palavrões. Não há intenção de pregação religiosa de nenhuma espécie. Este enredo traz uma mescla de ideias de diversas religiões. Não se deseja ferir a fé de ninguém. Se você é uma pessoa sensível ao uso de palavrões ou a qualquer conteúdo que vá contra suas crenças, por favor:

				NÃO LEIA ESTE LIVRO!

			

		

	
		
		

	
		
			
				Belém, 29 de outubro de 2013.

				Prezado Leitor.

				Nada é o que parece.

				Antes de iniciar a leitura dos capítulos deste livro, convido-lhe, muito respeitosamente, a um diálogo de mentes, a fim de lhe esclarecer se esta leitura é mesmo para você.

				Muitas pessoas quando leem uma obra buscam esmiuçar os requintes acadêmicos de forma, ortografia, utilização de conteúdo, habilidades e competências. Que pena. Elas poderiam estar com o pensamento mais aberto para viajar na mensagem da experiência, sem se perder em tecnicismos que não as levarão a lugar algum, além do chamuscar de vaidades.

				Outras, lamentavelmente, são intolerantes para com opiniões diferentes das suas. Esquecem-se da fala iluminada de Voltaire: “posso até não concordar com que dizes, mas lutarei até a morte para que tenhas o direito de dizê-lo”. Perceba que o radicalismo encerra em si mesmo as sementes maléficas da desarmonia social. Sempre se está brigando por times esportivos, partidos políticos e até mesmo religiões.

				Se você é um desses indivíduos e busca apenas a excelência dos rigores acadêmicos, ou, no campo da fé, sente--se sensível ou ferido ao ter contato com filosofias diferentes da sua, lembre-se do aviso da página anterior: NÃO LEIA ESTE LIVRO!

				Não tentarei converter ninguém a nenhuma corrente doutrinária desta ou daquela religião. Piamente acredito que 

			

		

	
		
			
				cada comunidade religiosa tem seus valores e dogmas que devem ser sempre respeitados e sinto que o importante é fazer o bem ao próximo. Entretanto, o enredo a seguir mostrará sincretismo entre religiões e mitologias.

				Por isso, lá vai meu terceiro e último aviso: NÃO LEIA ESTE LIVRO!

				Agora, se você não fechou o livro, ou o arremessou longe com medo do que ele possa lhe revelar, ou se não saiu gritando pela rua, se ralando no asfalto, SEJA BEM-VINDO!

				Este volume é o primeiro de uma trilogia. Porém, não se preocupe. Respeito o seu tempo e por isso cada trama se resolverá em si mesma. Apenas algumas “pontas soltas” serão deixadas aos volumes seguintes para movimentar a sua imaginação.

				Em um mundo onde a conversa entre familiares e amigos está cada vez mais rarefeita ou substituída pela conversa através de meios virtuais, gostaria, verdadeiramente, de incentivar o debate entre os entes queridos. Trocar ideias é uma maneira fabulosa de enriquecer seu relacionamento com o outro e com o mundo ao seu redor.

				Muitos atribuirão mensagens ocultas, tentarão estabelecer relações de fatos narrados do livro com a realidade e até mesmo distorcerão palavras para dar suporte às suas conveniências. Eles podem ficar a vontade. Depois que uma obra é divulgada, o público faz o uso dela que quiser, sem que isso represente as reais intenções do autor. Leia e tire suas próprias conclusões, mas acima de tudo: divirta-se!

				Por fim, peço-lhe que ao final da leitura, se gostar, indique-a para outras pessoas, e ajude a divulgar.

				Receba um grande abraço e meus agradecimentos.

				Carpe Diem.

				A. J. Moraes.

			

		

	
		
			
				Capítulo 1

				Existem dias que são noites inteiras. 

				Ao acordar, Renato sentiu o coração apertado, suplicando para que permanecesse na cama. Seus olhos se abriram com muita dificuldade e o seu corpo se recusava a obedecer aos comandos do cérebro, que exigia movimentos ágeis. 

				Depois de se levantar, muito custosamente, seus ombros passaram a ser tormentos intermináveis que transmitiam a sensação do peso do mundo sobre eles.

				O tempo se arrastava. Oito horas de trabalho se perdiam no infinito e tudo que aconteceu naquele dia, eclipsado pela fragilidade da sua alma, deu a impressão de que o cosmos conspirava contra ele: ninguém se interessava em compreendê--lo; as pessoas eram insensíveis aos seus problemas e a palavra mais sutil e bem intencionada – dita em uma hora equivocada – poderia machucá-lo, como um leve toque em uma pele castigada pelo Sol forte.

				Renato era, de fato, um homem solitário. Cercado por muitas pessoas, ainda assim, sentia-se só. Isso era o que mais o fazia sofrer. Sem família, “casou-se” com sua profissão, tornando-se um professor universitário estudioso da área da Literatura Mundial, que se dedicava a pesquisar correspondências temáticas e referências de abordagem em diversas obras das culturas dos cinco continentes. Mesmo com 

			

		

	
		
			
				um extraordinário trabalho, nenhum projeto seu conseguiu lhe abrir portas para viajar e expor suas constatações em congressos internacionais.

				Apesar de muito respeitado e querido pelos seus alunos, mantinha uma distância suficiente para que nenhum deles criasse um vínculo de amizade mais duradouro que o semestre de suas aulas.

				O que ninguém sabia sobre a sensibilidade exagerada de Renato, naquela específica data, era que ele estava cumprindo seu último dia de trabalho na Universidade Marquês de Pombal, conforme aviso prévio recebido trinta dias antes, e que a justificativa para a sua demissão era simplesmente a “reestruturação da grade curricular” do curso de Licenciatura em Letras e o “enxugamento do quadro de professores com prioridade de permanência por tempo de serviço”. Via-se, portanto, desvalorizado, não reconhecido e, finalmente, descartável dentro do corpo docente da instituição na qual trabalhava há quatro anos, mas que jamais havia deixado de prestar o melhor serviço possível.

				No fim de sua sofrida jornada, já em seu apartamento, afundou-se nas confortáveis almofadas do sofá da sua sala de estar, passou a encarar uma garrafa de vodka importada como se fosse uma visita ilustre que estava sobre sua poltrona reclinável predileta, bem de frente para o lugar onde se encontrava recostado, e, engolindo o choro, pôs-se a desabafar para a amiga destilada toda a sua frustração:

				– Pois é, acho que só ficamos nós dois aqui na festa em comemoração ao fracassado do ano, não é mesmo? Pelo menos agora eu tenho com quem conversar. 

				Renato olhou para a garrafa como se estivesse esperando uma resposta. Como nada mais recebeu do que o óbvio silêncio, continuou:

				– Você se dedica por inteiro a um projeto de vida e os outros o descartam sem esforço, com a maior facilidade! 

			

		

	
		
			
				Nem ao menos lhe dão uma oportunidade de expor seus argumentos! Como eles puderam fazer isso comigo? Como?! Principalmente no meio do semestre! Justamente na quarta--feira antes do Círio!

				Socou com violência o braço do sofá em que estava, bem próximo à ventana que dava acesso a uma belíssima vista da noite estrelada de Belém. Parou por um instante, respirou fundo e começou a sentir um calor abafado, típico de algumas noites da cidade morena, além de um cheiro que ele achou muito esquisito e desagradável.

				Naturalmente, dirigiu-se logo até a janela. Após abri-la o máximo possível, sentiu uma brisa úmida que refrescou o ambiente com suavidade. Subitamente, uma paz inesperada invadiu-lhe o ser, de tal maneira que sentiu seu corpo amortecer e seus olhos semicerrarem – quase desmaiou. Sem poder identificar o que se passara, dirigiu-se vagarosamente, uma vez mais, até o sofá para se apoiar.

				Foi então que, após se assentar, pôde ver a figura de um homem de cabelos pretos, vestido com uma espécie de roupa que se assemelhava à dos gladiadores da Idade Antiga, como uma armadura, cheia de símbolos pré-colombianos e uma insígnia do Muiraquitã sobre o tórax. O intruso estava sentado na poltrona, segurando a garrafa de vodka no colo, esboçando um sorriso de canto de boca.

				– Que a paz esteja com você, Renato – disse o estranho, muito calmamente – não fique com medo, não lhe farei mal algum.

				– Como assim?! – Perguntou, surpreso, o dono da casa – Você arromba a porta do meu apartamento e me diz que não me fará mal algum, que não devo ficar com medo?! Olhe rapaz, eu não sei quem você é ou de onde me conhece, mas quero que saiba que não vou tolerar uma invasão dessas na minha casa e, se preciso for, estou disposto a ligar para a polícia agora mesmo! – Acrescentou o muito aborrecido 

			

		

	
		
			
				Renato que já estava com o telefone sem fio nas mãos, digitando o número de emergências.

				– Isso certamente não será necessário – disse o desconhecido, mantendo o tom de voz calmo – não há arrombamento nenhum, portanto a polícia chegará à conclusão de que fui convidado a entrar em sua casa.

				– Como assim não arrombou? Tenho certeza de que havia trancado a porta, sim senhor! – Protestou Renato, muito descontente.

				– Verifique você mesmo – respondeu o estranho – e perceberá que não houve arrombamento algum. Estou aqui para lhe ajudar e trazer notícias muito importantes.

				– Ué?! Não foi nem destrancada a porta – retrucou o professor coçando a cabeça e mal conseguindo acreditar em situação tão estranha – como você conseguiu passar sem ser notado pelo porteiro, entrar no meu AP e ainda por cima não arrombar a porta?

				– Bem, é melhor você ficar sentado. O que tenho a lhe dizer é delicado e precisamos conversar de uma maneira que consiga compreender tudo pelo que tem passado – disse o visitante com a voz cada vez mais serena.

				E continuou:

				– Meu nome é Mumiah e...

				– Ah!! Já entendi!! Já entendi!! – Interrompeu Renato – Você deve ser algum psicólogo maluco, com um péssimo gosto para roupas de cosplay e habilidades criminais do passado, que o pessoal da Universidade mandou de surpresa para saber se, por acaso, eu estava planejando me matar e, com isso, prejudicar o nome da respeitável instituição na mídia local. A minha resposta é não! Não estou pretendendo me matar por causa de uma Universidadizinha que não sabe nem me dar o devido valor! Não senhor! Eu tenho muito amor próprio, sou amado pelos meus alunos e em breve estarei empregado em uma instituição muito mais magnífica!

			

		

	
		
			
				Um silêncio inundou a sala.

				– Já acabou? – Perguntou Mumiah com uma ex-pressão de desdém no olhar – Já terminou o chilique? – Ele começou a mudar o tom de voz e posicionou suas mãos em direção a Renato. Fez um movimento inicial-mente circular e delas saíram feixes de uma luz aver-melhada, que se estabilizaram ao redor do anfitrião involuntário como uma redoma, impedindo-o de falar e fazendo com que sentisse seu corpo cada vez mais amortecido.

				Estou louco. Isso só pode ser fruto da minha imaginação – pensou Renato, bem no seu íntimo.

				– Você não está louco – respondeu Mumiah, demonstrando intencionalmente que lera o pensamento do professor – se puder se acalmar e me der chance de esclarecer as coisas, não ficará tão confuso – concluiu a misteriosa figura, passando a pigarrear fortemente após cada frase. Uma leve fumaça começou a sair discretamente de suas costas.

				Ok. Estou me acalmando agora. Será que dava para eu ter a minha voz de volta e o meu corpo desperto, assim ficará menos estranho para mim, estar cativo em minha própria casa – pensou o professor, na esperança de ser “ouvido” pelo ser diante de si.

				– Então está combinado – assentiu Mumiah – as coisas que tem acontecido a você tiveram uma razão de ser, não foram por acaso.

				– Como assim? A Universidade tinha um plano contra mim? – Perguntou Renato, já interrompendo mais uma vez.

				– MEU DEUS!! – Gritou Mumiah, elevando seus braços em direção à janela. Foi possível se ouvir logo em seguida o barulho de um trovão bem forte.

				– Como é possível você, uma criatura tão egoísta, com a alma tão enfraquecida, ter sido O Escolhido para receber a minha mensagem?! – Bradou o homem que, ao final da frase, 

			

		

	
		
			
				abriu pelas suas costas um par de asas imenso e as curvou em direção ao dono da casa dizendo: 

				– EU SOU UM ANJO DO SENHOR DEUS E TENHO IMPORTANTES REVELAÇÕES A FAZER A VOCÊ, RENATO LUZ JARDIM!!!

				O calor na sala passou a ser insuportável. O termômetro do relógio digital da parede marcava surpreendentes 51º C. Renato estava, a esta altura, apavorado com aquela visão e quando quase estava para desmaiar, dessa vez percebendo que realmente perderia os sentidos, ouviu um estouro que veio em forma de outro homem trajado tal qual Mumiah, literalmente voando na posição horizontal, com um peculiar elmo em sua cabeça, asas bem abertas e os braços em direção ao visitante moreno, arrastando-o à janela, fazendo com que saíssem por ela, despedaçando-a, caindo no espaço vazio a partir do décimo andar.

				Os dois anjos se agrediam tal qual inimigos mortais. Como se algo de muito grave os motivasse a continuar na luta. Era uma briga, mas com movimentos muito bem sincronizados, quase ensaiados, como se um soubesse o próximo golpe do outro.

				Mumiah tombou por cima de seu agressor, que caíra com as asas sobre uma imensa poça de água resultante da chuva torrencial da recente tarde. Com uma voz de timbre bastante grave, muito diferente da voz que Renato havia ouvido, absolutamente irônico, perguntou ao anjo que estava logo abaixo de si:

				– Ah... O anjinho molhou a asinha, foi? Eu esperava muito mais de você Menadel, Anjo das Potências Celestiais. Será que Gabriel não tinha nenhum mensageiro mais forte, hein? – Gargalhou, por fim, o anjo do qual saiam fumaça e penas, que cada vez mais se dissipavam.

				Quando o pigarro atacou novamente Mumiah, Menadel conseguiu aproveitar-se da pequena distração de seu oponente 

			

		

	
		
			
				e alçar voo com ele preso pelos braços até uma altitude considerável, de onde se podia ver toda a cidade. Os dois voltaram a se atacar trocando socos cada vez mais violentos. Então, o anjo com elmo gritou:

				– Que a Luz Divina residente em mim desça sobre ti e revele a tua verdadeira face, NOMED!

				Neste instante, um intenso clarão pôde ser visto de todos os pontos da cidade. A luz forte chamou a atenção dos cidadãos, mas a maioria deles pensou que se tratava apenas de um relâmpago muito violento a castigar o solo local. 

				Lá no alto, muito mais fumaça saía do corpo de Nomed e sua aparência transformou-se: suas asas lembravam as de um pterodátilo, sua veste passou a ficar enegrecida e sua feição não era nada plácida como antes. Ao respirar, seu ser encandeava.

				Menadel disse a ele:

				– Sua missão falhou irmão. Renato está sob nossa custódia. O mundo inferior não prevalecerá sobre a Terra.

				O recém-revelado demônio, conseguindo se livrar dos socos de Menadel, afastando-se dele, replicou:

				– Vou avisando que vocês todos terão uma grande surpresa, seus TOLOS! – Saiu voando na direção contrária a de seu oponente em uma velocidade espantosa, RASGANDO OS CÉUS E SE PERDENDO NO HORIZONTE.
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				Capítulo 2

				Na manhã do dia seguinte, Renato acordou abruptamente ao som do chamado do seu telefone, que soava apressado.

				Com uma voz rouca, de quem acabara de acordar, atendeu a ligação:

				– Alô.

				– Alô, Professor Renato? – Disse uma voz jovial.

				– Sim, quem está falando?

				A pessoa lhe respondeu:

				– Não está reconhecendo a minha voz? Como as coisas mudam com o tempo... – Disse-lhe a voz com o tom de risos suaves.

				– Já sei! Claro que é a minha grande amiga, a Dra. Ana Beatriz Neves!

				-Ah, bem... Pensei que havia mesmo esquecido de mim. Agora, vamos deixar para lá esse negócio de Dra., OK?

				– Sim, mas foi você quem começou me chamando de Professor, lembra?

				– Tudo bem, Renato. Liguei só para dizer que cheguei de viagem e vou passar o resto da semana até o Círio. Depois, no domingo mesmo, precisarei voltar para São Paulo. Gostaria de tomar um cappuccino, como nos velhos tempos, para colocarmos em dia nossa conversa?

				– Para mim seria uma honra – disse Renato com um gracejo – pego você às 17:00h na casa da sua mãe, combinado? 

			

		

	
		
			
				– Finalizou olhando para o relógio de pulso.

				– Por mim tudo certo. Tenho muitas coisas para lhe contar.

				– Eu também. Preciso matar a saudade de uma amiga, mas preciso conversar também com a Dra. a respeito de um sonho terrível que tive ontem à noite.

				– Sonho? Tudo bem... Sem problemas. Até mais tarde, então. Beijinhos.

				– Tchau, beijo.

				Ao desligar, uma rara alegria encheu o coração dele, uma vez que há muito tempo não tinha a oportunidade de rever uma amiga tão dileta.

				Ficou pensando nos tempos da faculdade, quando se conheceram em um dos muitos shows de forró universitário que eram promovidos pelos núcleos acadêmicos. Riu lembrando que os dois odiavam o ritmo, mas foram até a apresentação apenas pela insistência de colegas em comum. Agradecia a Deus pela sorte de ter cultivado uma amizade tão bela e verdadeira.

				Naquele tempo, Ana Beatriz fazia faculdade de Psicologia e ele estava já bem adiantado no curso de letras. Ainda assim, o assunto entre eles jamais se extinguia, uma ideia se conectando com a próxima, fazendo com que valorizassem muito a companhia um do outro. Há quem diga que ela era emotivamente interessada nele, mas há quem afirme se tratar de uma amizade pura apenas.

				Quando ela se formou, houve uma proposta para que desenvolvesse estudos na área da neuro-cognição na Universidade de São Paulo, o que era uma honraria muito grande para uma recém-formada. Ela aceitou na mesma época em que ele já era professor da Universidade Marquês de Pombal.

				Não se pode negar que foram meses difíceis os seguintes à sua mudança para a capital paulista, mas o tempo, 

			

		

	
		
			
				especialista em feridas, foi cicatrizando cuidadosamente a saudade que sentiam, sem que com isso perdessem o bem--querer um pelo outro.

				Renato despertou das lembranças e foi se ocupar com os preparativos de sua saída, conforme o combinado. O que nem suspeitava era que estava sendo observado.

				Ao seu redor nove indivíduos, invisíveis para ele, acompanhavam-no. Eram seres esqueléticos, com a pele desbotada, olheiras profundas e lábios negros como as vestes que cobriam suas carcaças.

				Enquanto o professor, após o banho, terminava de se vestir, uma figura calva e horrenda que aparentava ser o líder do grupo disse aos outros:

				– Não podemos permitir de jeito algum que ele vá a esse encontro com Ana Beatriz.

				– É! Ela vai acabar estragando tudo – disse um dos desbotados que ali estavam.

				– Sim, se Renato melhorar da depressão em que se encontra, não poderemos mais sugar suas energias e perderemos essas deliciosas feridas abertas. Além disso, não poderei me vingar dele perseguindo-o, influenciando-o para o mal, como gosto tanto de fazer – acrescentou a figura calva, lenta e densa.

				Outro borrão, com semblante feminino, tocou as costas do professor, o que fez com que ele sentisse fortes dores nos pulmões e uma lancinante dor de cabeça. 

				Atordoado pelo mal estar e acreditando que pudesse estar relacionado com o fato de ter dormido no sofá, Renato foi até a cozinha, abriu a gaveta de remédios no meio do armário central e pegou um analgésico. Tomou-o bebendo um copo com água estupidamente gelada. Por fim, dirigiu-se até seu quarto de dormir a fim de repousar as costas e esperar uma melhora das dores para poder seguir a sua programação cujo ponto mais alto seria o encontro com Ana Beatriz.

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			
				Ao sentar-se na cama e esticar-se para ligar o aparelho condicionador de ar, desequilibrou-se e caiu por sobre o criado-mudo levando consigo ao chão o exemplar da Bíblia Sagrada que repousava sobre o móvel.

				– Como sou desastrado! – Disse Renato recolhendo o Santo Livro do chão juntamente com a chave do carro, que também fora vítima da queda de seu dono.

				Foi então que percebeu algo que jamais havia acontecido:

				– Curioso, a Bíblia caiu e ficou aberta. Eu sem-pre deixei este exemplar com o zíper fechado – co-mentou consigo colocando em seu colo a edição que ganhou de seu padrinho de batismo na cerimônia de primeira comunhão.

				Faz tanto tempo que eu não colocava os meus olhos nestas páginas. Vou aproveitar para ver ao menos em que passagem abriu-se – pensou Renato, sentindo as dores piorarem cada vez mais.

				– Droga! Não deixem ele ler! Não deixem ele ler! – Ordenou, aos berros, o calvo chefe dos seres des-botados.

				– Se ele conseguir, nosso contato com a energia magnética dele dança – disse um dos seres obscuros.

				Todos os nove emanaram uma espécie de campo de força cinzento que inundou o quarto inteiro, com exceção de Renato e da Bíblia que passaram a emitir um brilho amarelado bem fraquinho.

				Ele sentiu-se impelido a ler o trecho que lhe fora revelado com a sua desengonçada queda:

				“Feliz o homem que não procede conforme o conselho dos ímpios,

				Não trilha o caminho dos pecadores, ...”

			

		

	
		
			
				A luminosidade amarelada que revestia Renato e a Bíblia começou a aumentar e a iluminar o quarto, mesmo sem que ele percebesse o que estava acontecendo. E continuou:

				“... nem se assenta entre os escarnecedores.

				Feliz aquele que se compraz no serviço do Senhor

				e medita Sua lei dia e noite.”

				A antes frágil luz tomou proporções imensas e expulsou o campo de força das trevas que ali no quarto imperava. As dores de Renato inexplicavelmente, para ele, começaram a diminuir. Os obscurecidos começaram a ficar translúcidos e já não mais conseguiam se concentrar em fazer o mal a ele, pois precisavam, naquele instante, manter-se ao menos no mesmo local para obter as informações que julgassem importantes. A leitura ainda continuou:

				“Ele é como a árvore plantada. Na margem das águas correntes:

				Dá fruto na época própria, Sua folhagem não murchará jamais.

				Tudo que empreende prospera.

				Os ímpios não são assim!

				Mas são como as palhas que o vento leva” (Os Salmos. Salmo 1)

				Um forte vento, imperceptível a Renato, invadiu o aposento e, com a força de um furação, carregou para longe os maléficos visitantes daquela tarde de quinta-feira. Ficaram deformados enquanto o imponente sopro desaparecia com eles de lá.

				Um sentimento de alívio preencheu o coração do professor. Suas dores cessaram definitivamente e ele tratou logo de seguir para o seu encontro.

				#

			

		

	
		
			
				Longe dali, perto do centro da Terra, em um desfiladeiro pleno de lodo por todos os lados, os nove cobradores, como se auto-designavam, surgiram gritando palavras de ressentimento e rancor:

				– Maldito livro! – Gritou um deles.

				– Malditas palavras! – Esbravejou outro.

				– Silêncio, todos vocês! – Uma voz se fez ecoar por toda aquela extensão de lama e labaredas brotadas do chão.

				– Do que vocês estão reclamando, seus inúteis? Conseguiram realizar o que eu ordenei?

				– Mestre, nós estávamos fazendo tudo conforme o planejado – começou a explicar a figura feminina responsável pelo último ataque contra Renato.

				– Sim, e daí? O que ocorreu?

				– Bem, na verdade... Apareceram... – Tentava se expressar gaguejando, o triste borrão que deu um suspiro e continuou:

				– Eram uns trinta mensageiros. Eles nos atacaram, agrediram-nos e, só por estarem em maior número, expulsaram-nos da casa do Escolhido.

				– Mentirosa! Que você seja consumida como matéria prima do pó da minha casa nos rincões dos mais baixos níveis do fogo eterno! – Bradou a voz com uma ferocidade que lembrava um rugido de leão.

				Imediatamente, a cobradora foi agarrada por uma penumbra amórfica e foi levada em direção ao fim do desfiladeiro. Ouviu-se a voz que rugia mais uma vez, só que agora com um sarcasmo imenso:

				– Descendo!

				A sombra ficou incrivelmente mais densa e, após breve movimento para cima, esparramou-se para baixo chocando--se violentamente contra o solo, reduzindo-se a um fino pó que fora carregado por um vento paradoxalmente gélido que passava por ali.

			

		

	
		
			
				– Muito bem. Agora, quem estiver interessado em fazer companhia a ela pode me contar mais uma mentira. Algum voluntário?

				– Meu Senhor, – pigarreou o calvo líder dos cobradores olhando para o paredão que diante deles se apresentava, sem conseguir perceber a forma da fonte daquela voz tão devastadora – algum mensageiro esteve lá e deu um jeito de abrir um livro consagrado, bem na página de um dos seus feitiços que são usados contra nós.

				– Mas aquele livro encontrava-se lacrado. Como isso foi acontecer? Como? – Perguntou-lhe a voz insistentemente.

				– Certamente foi obra de Menadel, meu Senhor! – Interrompeu uma figura que acabara de chegar com sua pele flamejante que apresentava algumas feridas.

				– Você está certo disto, Nomed? – Perguntou a voz que já não rugia com tanta intensidade.

				– Sim, Mestre. Mas não se preocupe. Nosso plano está indo muito bem. Tudo dentro do programado, com exceção destes pequenos imprevistos – Nomed se virou de costas para o paredão e, olhando friamente para os oitos borrões a sua frente, acrescentou:

				– Nós vamos cuidar de tudo. Hoje mesmo estarão chegando os reforços deslocados de outras cidades importantes neste nosso jogo de xadrez que já está quase ganho.

				– Quando se trata do Criador, quase não significa nada, Nomed! – Interrompeu-lhe a voz – Tratem de não me desapontar desta vez. Usem todos os reforços que julgarem necessários e considerem as portas dos meus reinos de fogo fonte da energia destrutiva que crescerá em vocês.

				– SIM, MESTRE – disseram todos tal qual em um jogral escolar.

			

		

	
		
			
				Capítulo 3

				Renato estava muito feliz. De um jeito que havia esquecido que já se sentira. Pensou um pouco mais a respeito enquanto manobrava seu carro para sair da garagem de seu prédio e ir buscar a grande amiga. Percebeu que Ana Beatriz era mesmo uma das poucas fontes de alegria em sua vida, além dos livros e das diferentes línguas.

				Colocou um CD do Cantor Jenine no som de seu carro para ir curtindo suas músicas favoritas. Quem diria, Renato: desempregado num dia, com um encontro no outro – Pensou ele – Mesmo que seja com uma amiga, isso já é demais para alguém tão anti-social como eu.

				Nesse instante, voltando à realidade (o que é mui-to importante quando se está dirigindo um veículo), Renato foi surpreendido pelo sinal vermelho recém--avançado e pela viatura da polícia de trânsito, que por coinci-dência passava por ali, imediatamente solicitando que encostasse seu carro para maiores esclarecimentos sobre sua “pressa”.

				– Boa tarde, oficial! – Disse Renato, na tentativa de quebrar o gelo com a autoridade. O que, visivelmente, estava se mostrando inútil.

				– Chave do carro, documento do veículo e carteira de motorista, por favor! – Disse o policial rispidamente, sem maiores cerimônias.

			

		

	
		
			
				– Pois não, seu guarda. Só um segundinho – disse o professor, procurando seus documentos no porta-luvas, quando percebeu mais um infortúnio:

				– Prezado oficial, sabe o que é? É que acho que o senhor não vai acreditar no que vou dizer, mas ainda assim lá vai: “sequestraram os meus documentos” – respondeu nervosamente o “meliante” do tráfego.

				– Ah, é? Pois então, além de multa, o seu veículo vai ser apreendido e o senhor terá muitos pontos na carteira para colecionar.

				Um barulho irritante de sirene interrompeu o diálogo. Outra viatura, agora da polícia militar, com quatro homens armados, parou fechando o carro de Renato em relação à rua. Todos saíram do veículo e cercaram o fiscal que estava no meio do procedimento de seu valioso auto de infração de trânsito.

				Aquele que estava dirigindo a segunda viatura lançou um breve olhar com as feições sérias para o motorista afobado e falou:

				– Oficial Brandão, – disse já olhando discretamente para o sobrenome do homem no uniforme – este delinquente o senhor pode deixar por nossa conta.

				– Delinquente?! Eu?! – Perguntou Renato, revoltado.

				– Não se engane, Brandão, – continuou a figura que o professor percebeu lhe ser familiar – o senhor Renato Jardim é procurado pelo nosso departamento de inteligência há séculos.

				– Você está de brincadeira – respondeu o policial Brandão – quer dizer que EU fui o responsável pela prisão de um criminoso procurado. Agora vou poder “tirar onda” com meus colegas. Sempre quis ser um policial de verdade, investigador e tal, percebe?

				Antes que pudesse concluir sua comemoração, eis que surgiu ao lado de Renato, no assento do carona, um homem 

			

		

	
		
			
				com os cabelos loiros, vestido em um alinhado conjunto de terno e gravata, que falou interrompendo:

				– Brandão, esses caras aí não são policiais, não. Pode checar com a sua central. Assim, não haverá mais nada a fazer além de liberar o meu cliente aqui.

				– Égua! Como entrou no meu carro?! – Perguntou Renato já muito estressado – Eu acho que exagerei mesmo na Vodka ontem à noite. Você apareceu do nada, rapaz!

				– Ah, então o senhor bebeu a noite toda e por isso avançou o sinal, hein?! – Repreendeu Brandão pronto para continuar se gabando – Não sabia que criminosos procurados, eram tão burros!

				– Agora chega! O Renato vai sob nossa custódia, JÁ! – Gritou o motorista da segunda viatura.

				– Ah, mas não vai, mesmo! – Respondeu o pretenso advogado, colocando a mão sobre o painel do veículo, fazendo com que ele funcionasse e saísse em disparada pela Avenida João Paulo II, desviando habilidosamente da viatura que estava tentando fechar o caminho.

				– O que é isso?! A chave ficou lá com o guarda! Que droga é essa de carro sair dirigindo sozinho?! – Berrou Renato.

				– Dirigindo sozinho, uma ova! Eu estou acelerando e VOCÊ é o motorista! Tira logo a gente daqui, pois aqueles caras disfarçados de policiais virão atrás de nós como touros endiabrados. O que eles mais querem é destruí-lo, professor.

				#

				– Menadel, seu desgraçado! – Bradou Nomed – Vamos escória, entrem no carro, pois temos uma caçada a fazer!

				– E o Brandão, chefe? – Perguntou uma figura careca de pele ultra-alva.

				– Entra logo, senão tu vais ficar! – Respondeu o demônio sem paciência.

				– Ei! E quanto a minha promoção a investigador, hein?! – Gritou, desesperado, o beócio Brandão que ficou apenas 

			

		

	
		
			
				vendo os carros se afastarem cada vez mais do seu campo de visão.

				#

				Lá na frente, enquanto Renato dirigia e Menadel acelerava, os dois tentavam se comunicar:

				– Que doidera é essa?! Quem é você?! O que quer de mim?! Foi você que invadiu a minha casa, ontem?! Quero dizer, o meu sonho! Quero dizer... Ora, PORRA! Que MERDA é essa na minha vida?! Eu tô dormindo, não tô?! – Gritava Renato, sem parar, ziguezagueando pela avenida até dobrar na Travessa Humaitá, em direção à Avenida Almirante Barroso.

				Bruscamente o carro freou e Menadel disse:

				– Dá para me poupar de seu vocabulário primitivo?! Ô criança, se você está dormindo, vamos esperar os nossos amigos aí atrás para bater um papo e contar as novidades... Não sou babá mesmo...

				Pelo retrovisor, Renato viu seus perseguidores chegando cada vez mais perto. No susto só conseguiu gritar:

				– Pé na Tábua, PORRA!

				Após dois segundos, percebeu que o carro ainda estava parado. Olhando para seu carona perguntou:

				– Ah, é? Mudou de ideia? Vamos ser pegos? Tá tudo bem pra você?

				Silêncio no carro. Vilões se aproximando cada vez mais.

				– O que foi dessa vez? – Insistiu Renato.

				– Já disse para não falar palavrão. Atrai energias negativas e isso é totalmente desnecessário! – Repreendeu Menadel – Já lhe avisei!

				– Tá bom! Tá bom! Então... Deixa eu ver... Pé na tábua, CARALHO! Se você não acelerar agora mesmo, estamos perdidos pra sempre, meu chapa!

				O carro acelerou com direito até a cantada de pneus.

				O carona disse:

			

		

	
		
			
				– Depois acerto minhas contas com você. Agora o importante é a nossa segurança e a sua integridade. Dobra na Almirante e segue reto.

				– Reto, reto, reto? – Respondeu ao mesmo tempo em que perguntou Renato.

				– Sim, reto. Até a saída da cidade – informou Menadel.

				– Mas aí a gente vai ter que passar pelo Entroncamento e isso não vai nos dar a velocidade necessária para uma fuga, não acha? – Insistiu Renato, traumatizado pelo percurso anunciado. A pior área possível para um carro rodar em Belém do Pará. Um engarrafamento de léguas, sem hora para acabar.

				– Homem de pouca fé! Confia em Deus e deixa o resto comigo – repreendeu o carona.

				Como era final da tarde, o trânsito já começava a ficar mais denso e lento naquela direção, mas a perseguição seguia implacável.

				Um pouco antes do semáforo no cruzamento com a Avenida Júlio César, passando o viaduto da Avenida Doutor Freitas, os carros ficaram emparelhados. Houve uma série de pequenos toques entre eles causados pelo motorista endiabrado na viatura de polícia com uma sirene ensurdecedora.

				O falso policial freou seu veículo a fim de mudar o lado de ataque, passando da esquerda para a direita, com o objetivo de acertar diretamente Menadel.

				No cruzamento propriamente dito, Renato, quase que instintivamente, jogou seu veículo contra a viatura forçando-a em direção ao monumento central da pequena rotatória que ali se encontrava.

				Nomed, por sua vez, realizou uma manobra digna dos pilotos de exibições acrobáticas e, apesar de ter que desviar por fora do caminho, regressou ao encalço de Renato e Menadel.

				Quase encostando na traseira do veículo perseguido, os ocupantes da viatura começaram a comemorar:
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				– Eles nunca vão passar pelo engarrafamento do Entroncamento a essa hora – disse um dos ocupantes do assento de trás.

				– A essa hora e qualquer outra... – Gargalhou o outro a seu lado.

				Lá no outro carro, Renato reclamou:

				– Nós vamos nos espatifar, cara! Eu te falei!

				– Homem de pouca fé... – Repetiu Menadel.

				O professor passou a gritar:

				– Ai meu Deus! Nós vamos morrer! E eu sou tão jovem! E nem me despedi da Ana Beatriz! Ai Meu DEEEEEUS!

				Quando estavam prestes a se chocar contra a barreira dos carros que se encontravam adiante, Renato fechou os olhos e esperou pelo pior. Mas o carro continuou correndo, dando a impressão de que passavam por “dentro” dos outros veículos. E, o que era mais esquisito para ele, sem serem vistos. Transparentes. Até ele passou a perceber tudo ao seu redor dessa maneira.

				Pelo retrovisor, viu o acidente colossal causado pelo choque da viatura com os carros parados. Notou até a fumaça resultante da batida.

				– Já podes relaxar um pouco agora, meu filho – disse Menadel.

				– Teu filho? Que mané teu filho, rapaz? Relaxar?! Tu estás me zoando, né? – Respondeu o professor.

				– Calma, Renato! Sinta esta energia que está inundando o seu carro, que está passando pelo seu corpo. Sinta essa serenidade, respire fundo, permita-se equilibrar mesmo diante de todo e qualquer caos. Lembre-se do Criador – foi dizendo o carona, na tentativa de acalmar o rapaz. O que efetivamente demorou alguns segundos a mais do que esperava. No entanto, conseguiu.

				– Que sensação engraçada. Parece a mesma que eu tive ontem à noite – comentou Renato.

			

		

	
		
			
				– Tecnicamente não foi a mesma – explicou-lhe Menadel – apenas uma de origem semelhante, mas vou lhe esclarecer tudo, no seu devido tempo. Assim que nós chegarmos ao nosso destino.

				– Isso seria na BR 316? – Perguntou o professor.

				– Não. Isso é em um lugar bem inusitado – respondeu o carona, aparentando estar também mais equilibrado e calmo.

				– Mas depois do Entroncamento vem a BR em linha reta – disse o motorista.

				– Eu sei, mas não me faça nenhuma pergunta até chegarmos ao Abrigo, OK? – Disse Menadel já demonstrando que não explicaria nada por enquanto.

				– Mas como a gente conseguiu passar pelo engarrafamento eterno do Entroncamento? – Insistiu despudoradamente, Renato.

				– O engarrafamento é obra do “Tranca-rua” – respondeu gargalhando Menadel, (o que deixou o professor ainda mais sem entender nada do que se estava passando) acrescentando logo em seguida:

				– Chega de perguntas, já disse! Te acalma que estamos quase chegando.

				– Tá, mas não vais me dizer nem o teu nome? – Perguntou Renato.

				– Meu nome é Menadel e eu sou o teu ANJO DA GUARDA!

			

		

	
		
			
				Capítulo 4

				No início da noite do mesmo dia, Ana Beatriz, após ter esperado em sua casa durante duas horas por Renato, decidiu ligar para Beto, um colega de profissão que a havia convidado para participar de uma reunião entre profissionais de diversas áreas sobre um assunto que não lhe foi totalmente esclarecido, mas que acreditava estar relacionado com suas especialidades acadêmicas.

				Ela havia recusado o convite anteriormente, pois já havia marcado com Renato o encontro e estava louca para matar as saudades do seu querido amigo.

				Um pouco frustrada pelo “bolo” que levou, sacou seu celular da bolsa:

				– Alô, Beto? – Perguntou Ana um pouco sem graça.

				– Olá, Ana! Tudo bem? – Respondeu o doutor com certa felicidade na voz.

				Ela continuou a conversa:

				– Tudo, e com você?

				– Tudo bem, estou me concentrando para começar a reunião daqui a pouquinho – falou ele com um tom de tristeza pela ausência dela ao evento.

				– Poxa, sabe o que é? Eu voltei atrás e gostaria de saber se dá tempo de participar – pediu Ana Beatriz demonstrando muito interesse.

				– Claro, Ana! Você será muito bem-vinda! – Empolgou--se Beto. E continuou:

				– Você acha que vai demorar muito para chegar aqui?

			

		

	
		
			
				– Acho que em uns vinte minutos estou chegando aí. Dá tempo?

				– Vou esperar, então. Só não demore mais do que isso, pois não posso me atrasar nesse tipo de compromisso.

				– OK, pode deixar. Até já! Beijo.

				– Tô te esperando, Beijo!

				Beto desligou o telefone com um semblante luminoso.

				Ninguém, além da própria Ana Beatriz, sabia do encantamento que ele sentia por ela. Ele era muito discreto e sempre respeitou o fato de saber, no íntimo, que a colega sempre fora interessada em Renato.

				Não conhecia pessoalmente o seu rival, mas de tanto ouvir comentários bem-aventurados por parte dela, e de obviamente fazer jus aos seus talentos na área de psicologia, percebera há tempos que o que ela sentia por Renato era realmente significativo. Apenas lamentava o fato dele nunca ter dado, em sua opinião, o valor que ela mereceria.

				Parou de pensar na situação e se voltou para onde seu corpo se encontrava, na sala de sua casa. Ao seu lado, encontravam-se várias pessoas perfiladas em uma grande mesa estilo banquete, com seu anfitrião à cabeceira. Eram cientistas de várias áreas. Vindos de vários lugares do mundo, mas com raízes familiares em Belém. 

				Ao lado direito do anfitrião estavam José Mancha, respeitado físico quântico; Tomás Figueira, PHD em Teologia; Thiago França representante do Movimento Ateu Organizado (MAO); e Eric Amaral, Dr. em História Antiga e Folclore. Ao lado esquerdo de Beto estavam Patrícia Freitas, Mestre em Reações Químicas; Cláudia Akins, Engenheira do MIT; Tatiana Grecco, Bióloga especialista em engenharia genética; e Natália Trindade, perita em comunicação, conhecida por suas habilidades de hacker.

				Essa reunião era, verdadeiramente, muito importante para Beto. Muitos de seus convidados haviam vindo de muito 

			

		

	
		
			
				longe, gastado horas de voos cansativos e desmarcado muitos de seus compromissos para poderem estar naquela específica sala, naquele específico dia.

				De onde vinha tanto dinheiro assim para bancar tantas despesas? Um misterioso bem-feitor era o res-ponsável por pagar as contas da operação dirigida pelo doutor. Apenas o anfitrião sabia quem era o principal colaborador de sua causa. Muitos dos presentes insistiam em lhe perguntar pelo mecenas, mas Beto sempre apelava para o argumento de que “a verdadeira caridade vem com o anonimato”.

				Vinte minutos já haviam se passado quando soou a campainha. O próprio dono da casa se apressou para atender a porta. Percebeu que não havia ninguém do lado de fora. Apenas uma pequena maleta prateada com uma etiqueta, pregada em sua alça, que dizia: “Confidencial”.

				Beto apressou-se a subir até o terceiro andar de sua casa para guardá-la em um local que considerava seguro. Enquanto isso os convidados conversavam entre si sobre como havia sido suas viagens, como estavam sendo suas hospedagens nos luxuosos quartos da mansão e outras conversas que um grupo de pessoas estranhas entre si utiliza para quebrar o gelo. Até que, no meio do murmurinho, uma voz se sobressaiu às outras:

				– Onde está o nosso anfitrião? Não foi ele mesmo que nos solicitou pontualidade britânica? Por que tanta demora? – Perguntou Natália com impaciência, procurando apimentar um pouco a noite que estava monótona demais para o seu gosto.

				– Já vamos começar – respondeu Beto descendo as escadas que davam para a sala de estar localizada no térreo – uma convidada especial de última hora avisou que viria e prometo a todos que valerá muito a pena o tempo gasto para aguardá-la.

			

		

	
		
			
				Como se tivessem ensaiado, Ana Beatriz tocou a campainha. Enquanto aguardava ser atendida, sentiu sob seus pés algo que não representava o piso plano em que se encontrava. Percebeu se tratar de uma caneta tinteiro, com aspecto antigo, e resolveu pegá-la para depois perguntar ao amigo e a todos na reunião se aquela relíquia pertencia a algum deles.

				Beto abriu a porta sem esperanças de que fosse sua convidada especial, pois da última vez que sua campainha tocou tratava-se apenas de uma entrega. Ao perceber que era quem ele tanto estava esperando, abriu um largo sorriso e lhe deu as boas-vindas:

				– Muito boa noite, minha querida! Seja bem-vinda!

				– Desculpe ter demorado mais do que prometi. O trânsito em Belém não tem mais hora para engarrafar – respondeu um pouco sem graça Ana Beatriz que, além de ter dispensado o convite anteriormente, ainda chegara atrasada.

				Beto a escoltou até o último lugar na mesa, a outra cabeceira. Enquanto puxava a cadeira para ela se sentar (ele era um extremo cavalheiro) lhe apresentou aos seus outros convidados.

				Apresentações finalizadas. Chegara a grande hora que o doutor ansiava. Iniciou oficialmente a reunião que se seguiu assim:

				– Boa noite a todos! Sejam muito bem-vindos! – Disse com ar de solenidade e continuou – desculpem o atraso de nossa reunião, mas alguns contratempos aconteceram e irremediavelmente nos custaram quase meia-hora. Não se preocupem, pois valerá muito à pena.

				– Vocês não foram apenas convidados a estar aqui. Sei que todos, mesmo sem saber, estão aqui por um bem maior do que as nossas vontades – nesse momento alguns dos convidados olharam entre si com ar de curiosidade, e Beto continuou – estou realmente satisfeito em ter a equipe que 
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				tanto preciso para me ajudar a trabalhar em uma questão tão delicada quanto a que enfrentaremos.

				– Vai logo ao que interessa, Beto! Queres nos matar de curiosidade? – Interrompeu, Thiago, a fala de Alberto.

				– Seja paciente, meu caríssimo amigo – respondeu o anfitrião – já estou chegando lá. Por algum acaso, alguém imagina o porquê de estarmos aqui nesta noite?

				– Beto... – Respondeu Eric – É lógico que nós todos sabemos o motivo: você nos chamou. Como nosso amigo em comum, acredito que todos nós jamais deixaríamos de atender alguém tão querido, especialmente porque, pelo menos a mim, me deixou curioso e preocupado esta questão de Fim do Mundo.

				– Fim do Mundo? – Perguntou para si mesma em voz baixa, Ana Beatriz.

				– Calma, gente – pediu o doutor – não vamos colocar os bois para trás da carroça.

				– Beto... – Interrompeu Cláudia – Eu acho que o Eric teve informações que eu não tive e, por conseguinte, acredito que cada um de nós recebeu informações diferentes, estou errada? – Perguntou serenamente a engenheira do MIT.

				– De fato, preciso que todos saibam que cada um recebeu uma informação de acordo com a sua área de expertise, pois era de fundamental importância que o quebra-cabeça fosse montado apenas hoje.

				– Então a única informação dividida com todos nós foi o fato do planeta Terra estar condenado ao seu fim? – Acrescentou Thiago mais uma dúvida à mesa.

				– Eu não tive informação alguma, gente – disse Ana Beatriz – mas confesso que faço uma ideia do que se trata.

				– Como assim? – Interrompeu Natália com um tom irônico – Você foi convidada de última hora? Porque, pelo visto, esta será uma operação muito grande e não há espaço para amadores!

			

		

	
		
			
				– Sendo assim, o que você está fazendo aqui? – Respondeu com mesmo sarcasmo, Cláudia, que já não ia muito com a cara da hacker e, pela arrogância demonstrada, agora não faria mais questão de tolerá-la.

				A sala já era pequena para tanta tensão no ar.

				– Acontece que, pela lógica, esta reunião só pode ser sobre a profecia do Livro de Machu Picchu – divulgou Ana Beatriz que continuou:

				– Pensem bem: um historiador e folclorista para traçar perfis sócio-culturais antigos; um teólogo para estabelecer paralelos com outras religiões e profecias; um físico, uma química e uma bióloga para atestar os possíveis efeitos de uma catástrofe; e uma engenheira do MIT para nos dizer se é possível ser evitada a cadeia de acontecimentos. Só pode se tratar desse assunto.

				– Bravo! – Gritou Beto enquanto aplaudia Ana Beatriz – Bravo! É exatamente isso. Só deixou de mencionar que sua participação se deve pelo seu raciocínio afiado e lógico com base em psicologia para juntar todos os pontos, mas acredito que os queixos-caídos de seus colegas após sua explicação já o tenham feito por você.

				– A “Sherlock” se esqueceu de falar sobre o papel de uma perita em comunicação como EU e o papel do nobre colega ateu aqui presente – interveio grosseiramente Natália, que mais uma vez plantava a desarmonia no grupo.

				– O ateu foi chamado para nos livrar dos preconceitos religiosos que os outros membros da equipe por ventura tenham, para que nenhum dogma seja suficiente para nos afastar da ciência por trás deste nosso trabalho, ou operação como disse o Beto – respondeu Ana Beatriz – quanto a você, Natália, alguém vai ter que atender e fazer os telefonemas necessários para a coisa andar, não é, QUERIDA? – Estava declarada a guerra feminina do fim dos tempos.
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